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Resumo: A ataxia aguda manifesta-se como uma marcha instável e, em crianças, recusa em andar, sendo 
incomum e responsável por 0,02% de todas as visitas ao pronto-socorro infantil . A síndrome de 
opsoclonus-mioclonus-ataxia (OMA) é ataxia aguda em associação com opsoclonia-mioclonia 
(movimentos oculares rápidos, irregulares e espasmos rítmicos). É uma doença neurológica rara 
que pode cursar com alteração do sono e comportamento. Relato de caso de uma paciente 
feminina, 2 anos, previamente hígida admitida em pronto-socorro infantil com quadro agudo de 
tremores e dificuldade de deambulação, sem outros sintomas associados, há 2 dias. Na admissão, 
paciente com nistagmos horizontais, marcha atáxica, sendo internada para investigação. 
Realizado inicialmente exames laboratoriais, tomografia de crânio e líquor sem alterações, após 
ampliada investigação com tomografia computadorizada de abdome que evidenciou massa na 
topografia da adrenal esquerda, com 4,5x3,5x4,6cm, bem delimitada, com áreas heterogêneas, 
que rechaçava estruturas adjacentes. Com diagnóstico de neuroblastoma. A síndrome OMA 
acomete principalmente crianças hígidas, entre 6 meses e 3 anos de vida, sendo o pico aos 18 
meses. São descritos casos parainfecciosos e autoimunes, mas há importante relação de origem 
paraneoplásicas. A malignidade mais associada à OMA pediátrica é o neuroblastoma. Quase 50% 
das crianças com OMA têm um neuroblastoma e, por sua vez, aproximadamente 2% das crianças 
com neuroblastoma desenvolvem OMA paraneoplásica. Enquanto o neuroblastoma é um pouco 
mais frequente entre meninos, a OMA associada é mais comum em meninas. Quadros de ataxia 
aguda em crianças constituem um desafio diagnóstico nos serviços de urgências pediátricas, e em 
associação com opsoclonia-mioclonia pode ser a manifestação de apresentação de um 
neuroblastoma oculto. O objetivo deste estudo é divulgar entidade paraneoplásica potencialmente 
tratável, como causa de síndrome neurológica atáxica na infância.
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